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E Flávio queimou 
a largada

Apontado há algumas semanas como 
o nome para compor a chapa do PL à 
Presidência da República, o senador Flávio 
Bolsonaro é visto nessas primeiras 24 
horas depois da prisão de Jair Bolsonaro 
como alguém que arrisca puxar os planos 
para baixo. O problema é que, embora o 
bolsonarismo tenha um eleitorado fiel, 
uma chapa presidencial precisa ampliar 
para muito além desse segmento. Para 
completar, o vídeo gravado por ele, 
convocando para uma vigília pela “saúde 
de Bolsonaro e volta da democracia”, soou 

aos ouvidos de muitos apoiadores como 
um “apito de cachorro”, ou seja, uma 
mensagem aos radicais para que tomassem 
as proximidades da casa do presidente, tal 
e qual foi feito em frente aos quartéis logo 
depois da eleição presidencial. A avaliação 
de muitos é a de que oração seria um pano 
de fundo, e o objetivo real era tumultuar 
o local, a fim de ou evitar a prisão, ou 
facilitar uma fuga. Esse tipo de recurso, 
avaliam alguns, já deu o que tinha que dar 
e, atualmente, traz mais prejuízos do que 
dividendos ao partido.

CURTIDAS

A visão de Malafaia/ Aliado do 
ex-presidente Jair Bolsonaro, o pastor 
Silas Malafaia (foto) atribuiu a prisão de 
Bolsonaro a uma cortina de fumaça para 
tirar de foco o caso do Banco Master, que 
“envolve gente graúda de Brasília”.

Na lida/ O ex-ministro José Dirceu não 
tem saído do interior de São Paulo. Está 
em conversas partidárias para garantir um 
mandato de deputado federal em 2026.  

Haja oração/ Na próxima quarta-feira, 
às 10h, o ex-governador de São Paulo João 
Doria, que está em Roma para o Fórum 
Lide Brasil Itália, tem encontro marcado 
no Vaticano para ver o papa Leão XIV. Na 
comitiva, estão previstos o presidente da 
Câmara, Hugo Motta (Republicanos-PB), 
e o primeiro vice-presidente do Senado, 
Eduardo Gomes (PL-TO), um dos líderes 
do governo Bolsonaro no passado. Ambos, 
realmente, precisam de orações para 
fechar bem 2025.

Aliás.../ Não é pequeno o grupo 
de parlamentares que estará fora de 
Brasília esta semana, dedicados a fóruns 
internacionais, os últimos da temporada 
de 2025. Em dezembro, os seminários 
devem se concentrar em Brasília. No dia 3 
de dezembro, por exemplo, tem o Brasília 
Summit Lide Correio Braziliense, sobre as 
perspectivas do agronegócio.        

Volte duas casas
Embora a defesa de Jair Bolsonaro busque 

dia e noite uma prisão domiciliar, a avaliação 
de quem conhece o andar da carruagem 
no Supremo Tribunal Federal é de que essa 
concessão não sai tão cedo. O receio de tumulto 
na porta do condomínio onde o ex-presidente 
mora e/ou tentativa de fuga jogaram essa 
perspectiva para um futuro distante.

Veja bem
O fato de o ministro Alexandre de Moraes 

ter autorizado a presença de médicos em 
tempo integral já foi um sinal de que não 
pretende retornar o ex-presidente a uma prisão 
domiciliar.

De olho nos votos
Praticamente todos os governadores 

interessados em herdar os votos de Bolsonaro 
trataram a prisão do ex-presidente como 
uma grande injustiça. Nesse momento, com 
Bolsonaro fora do jogo de 2026, o leque de 
candidaturas está aberto e todos se acham 
merecedores do espólio político.

Enquanto isso, no Congresso...
Uma parcela da oposição pretende 

começar uma “greve” e não votar nada até 
que a proposta de anistia seja analisada no 
plenário da Câmara. Só tem um probleminha: 
ainda que Hugo Motta (Republicanos-PB) 
coloque algo nesse sentido em votação, Davi 
Alcolumbre (União-AP) vai segurar. (leia mais 
sobre esse tema no Blog da Denise)

Vem por aí
A aposta do diretor do Instituto Fiscal 

Independente, Marcos Pestana, é a de que 
o governo conseguirá fechar as contas deste 
ano. Mas, se quiser estancar o crescimento 
da dívida, terá que promover um superavit 
de 2,1% do PIB, ou seja, ajuste forte no ano 
eleitoral. “Se estamos fazendo das tripas 
coração para chegar ao deficit zero, quer dizer 
que essa missão é praticamente impossível”, 
diz ele, apontando o fiscal como o grande 
problema.
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O 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, mos-
trou-se surpreso ao ser in-
formado, ontem, da prisão 

preventiva de Jair Bolsonaro (PL). 
Informado por repórteres, o republi-
cano limitou-se a dizer que “é uma 
pena” e “muito ruim”. A declaração 
ocorreu poucas horas depois de o 
ex-presidente brasileiro ter sido de-
tido preventivamente por descum-
prir medidas cautelares impostas pe-
lo Supremo Tribunal Federal (STF). 

Trump demonstrou hesitação 
em um primeiro momento. Depois, 
afirmou ter conversado na noite an-
terior com “o cavalheiro de quem 
vocês estão falando” e que preten-
dia “encontrá-lo em breve”. A fa-
la causou estranhamento entre os 
jornalistas, que insistiram no tema 
e informaram ao líder norte-ameri-
cano sobre a prisão decretada pelo 
ministro Alexandre de Moraes.

“Foi isso que aconteceu? É uma 
pena, só acho que é uma pena”, de-
clarou Trump, classificando a pri-
são como “muito ruim”. A resposta 
destoa do tom mais duro em defe-
sa de Bolsonaro adotado por ele há 
alguns meses, quando anunciou o 
tarifaço imposto ao Brasil.

Veículos estrangeiros que acom-
panham o caso desde o julgamen-
to do STF, em setembro, repercu-
tiram a prisão. No Reino Unido, o 
The Guardian destacou que, nos 
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Repercussão internacional: 
jornais destacam as razões que 
motivaram a decisão do STF e 
citam suposto plano de fuga
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“É uma pena”, 
afirma Trump

Enquanto o presidente norte-americano economizou nas palavras, 
a prisão de Bolsonaro foi detalhada na imprensa internacional

dias anteriores, crescia no Brasil a 
expectativa de que Jair Bolsonaro 
pudesse ser levado ao Complexo 
Penitenciário da Papuda.

Nos Estados Unidos, o Washin-
gton Post informou que a prisão foi 
decretada poucos dias antes do início 
do cumprimento da pena de 27 anos 

TRAMA GOLPISTA

determinada pelo STF, relacionada 
à tentativa de golpe de Estado. Já a 
France 24, da França, lembrou que o 
ex-presidente havia sido condenado 
no início do ano por tentar subverter 
a ordem democrática e agora aguar-
da novos desdobramentos judiciais.

Na Argentina, o Clarín relatou 
que a defesa de Bolsonaro havia so-
licitado ao STF, na véspera da pri-
são, que a pena fosse cumprida em 
regime domiciliar por questões de 
saúde. A rede Al Jazeera, do Catar, 
ressaltou que a detenção ocorreu 
poucos dias antes da execução da 
pena e mencionou que o ex-presi-
dente estava em prisão domiciliar 
desde agosto, medida considerada 
excepcional em seu caso.
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EMPREENDIMENTO COMPLETA 12 ANOS DE HISTÓRIA E PERTENCIMENTO
JK SHOPPING

O JK Shopping comemorou seus 12 anos com uma programação especial que
reuniu clientes, comunidade e parceiros. O ponto alto da celebração foi o concerto
da Orquestra de Câmara de Brasí lia, sob regência do maestro Claudio Cohen,
realizado na marquise do piso L1, que emocionou o público com um repertório
preparado especialmente para a data.
A noite também foi marcada por três minutos de fogos de artifício e pelo
acendimento da nova iluminação da torre do shopping, visível de diversos pontos
da Capital e que iluminará a fachada do shopping a partir de agora.
“Ver o JK Shopping com tanta vitalidade, reconhecimento e impacto positivo
é motivo de orgulho. O empreendimento nasceu de muito esforço, persistência e
compromisso com o desenvolvimento da região”, destacou Paulo Octávio.
Com 174 operações e circulação mensal de 450 mil pessoas , o JK Shopping tem
projetos premiados nacionalmente. O complexo conquistou os Prêmios Abrasce de
2019 (Sustentabilidade); Prata em Evento, em 2022; Ouro em Gestão de Comunicação
Digital — Inclusão e Pertencimento, em 2024; e Ouro em Sustentabilidade e Prata
2025 na categoria Natal.
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